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A Ooipaile Ytoana Força e Luz
e a

Camara Municipal.
Em o nosso artigo pro

cedente expusemos o que j 
se passou entre a Com' 
panhia Força e Luz e ai 
("amara Municipal, relati 
vãmente ao accordo pro 
vocado para a liquidação 
da divida desta para com 
a dita Companhia. Não 
nos referimos, entretanto, 
aos motivos que determi' 
naram a não aeceitação 
da proposta, pela ra' 
zão cie que, segundo nos 
parecia, a recusa não te’ 
ria sido motivada, ou por 
outra, se apoiara exclu” 
si vãmente na politicagem!
— essa podriqueira que 
tanto tem prejudicado a 1 
este infeliz municipio. Mas 
viemos a saber agora,que 
a proposta da Companhia 
foi recusada em coose’ 
quencia do preço para a 
illuminação publica, que 
dizem mais elevado que o j 
do Salto.

Estabeleceram o con'3 
fronto entre a situação 
das duas localidades e 
descobriram, para não 
dizer—inventaram, que a 
Camara do Salto paga 
apenas 50$000 por lam' 
pada, por anno; ao passo 
que pretende-se 80$000 
para a illuminação de Ytú.

Vamos admittir que até 
abi a arithmetica dos srs. 
Vereadores esteja confe' 
rindo;porem completem o 
calculo computando to’ 
dos os elementos, aflm 
de chegar se a um resulta' 
do verdadeiro, pois, nesta 
matéria não prevalecem 
as artimanhas com que 
custumam barulhar as 
cousas e inverter os fa' 
ctos.
-  O que vamos expor é 
um desmentido formal ás 
inventivas ou pretexto de 
que sê lançou mão, para, 
depois de uma gestação de 
tres mezes, dizer-se que a 
proposta da Companhia 
não offerece' vantagens; e 
sobre o que não consta do 
contracto e que é produc* 
to de combinação particu' 
lar entre a Companhia e 
a Camara do Salto, facil 
^erá colher informações

n’aquella prefeitura :
Pelo contracto está a 

Camara do Salto obrigada 
a pagar 100$000 qor an 
no, por Hmpada, tendo 
gratuitamente 20 lampa' 
das; o custeio da illumi 
nação publica—lampadas, 
em virtude de combinação 
particular, corre por con' 
ta da Camara; a Compa’ 
nhia não tem no Salto 
sub estação (que aliás não 
é necessaria) e portanto 
está isenta de despezas 
com edificio, material, 
pessoal e custeio. Agora 
examinemos a situação 
em que ficaria a Camara 
de Ytú nos termos da 
proposta regeitada : F i
caria pagando 80$000 por 
anno, por lam pada,isto é, 
20$000 menos que a do 
Salto; continuaria isenta 
de toda e qualquer despe 
za de custeio; teria uma 
bonificação, isto é, um 
abatimento considerável 
na sua divida. Quanto 
as lampadas gratuitas tem 
tido a illuminação de 
Ytú em maior numero 
que a do Salto:—o largo 
da Matriz, o jardim publi
co profusamente illumina- 
do até com arcos voltai- 
cos; a rua do Asylo etc. 
não tem sido até boje co
brado o consumo bem 
como o augmento de en 
tensidade de lampadas 
em diversos poutos da ci
dade.

A ’ vista deste eonfron 
to, não pode o publico 
deixar-se illudir quanto 
as razões que militaram 
para a rejeição da propos
ta da Companhia e fica
rá desde logo pleuamen' 
te convencido de que só 
a politicagem, uesta ques 
tão imperou no espirito 
vereadores aos quaes fa
lha a minima noção das 
responsabilidades do seu 
cargo.

Pharmacia S. José  — Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

O derradeiro topico da 
reclamação subordinada 
ao titulo “Pela saúde pu
blica”, inserta em um dos 
uossos ultirnos números, 
provocou justa curiosi
dade uo espirito dos nos
sos collegas do “Republi
ca”, forçando-os a virem 
pedindo, pelo seu nume
ro de domingo ultimo, 
esclarecimentos sobre a 
maneira enigmatica pela 
qual alludimos a uma já 
celebre corretagem de 36 
contos,

O mystici«mo da refe
rencia foi proposital, erei- 
am nos os confrades, por
que pretendíamos com vo
cábulos soltos colher o 
que de verdadeiro exista 
sobre um boato escauda- 
loso que circula com in
sistência pela cidade, des
de que a camara muni
cipal effectuou a unifica
ção de suas dividas.

Apreciamos, tambem, 
das cartadas limpas, si 
bem que, como os colle
gas, sejamos inimigos do 
jogo, esta chaga cancero
sa que corroe o organis
mo social, e, por isso, 
não fugimos a discussão, 
pelo contrario, apvaz-uos 
entrar em explicações por' 
que temos certeza de que 
deste ajuste moldado uas 
commedidas normas do 
jornalismo, ha de resul
tar qualquer beneficio ao 
povo.

Antes, porém, de en
trarmos na exposição do 
ponto desejado, quere
mos fazer Juma ligeira 
réplica ao modo de pen
sar fdo “Republica” ex
presso neste tópico, refe
rindo-se á reclamação que 
dirigimos ao senhor pre
feito em exercicio : «O 
digno moço que occupa 
aquelle cargo, tanto atten- 
de o que lembram os 
amigos como ao que re- 
õtamara os adversários.»

Não somos, absoluta
mente, adversários do se
nhor prefeito e por isto  
as palavras do “Republi
ca” nos não deixaram de 
provocar certo desgosto. 
Somos correligionários do

povo e na defeza dos seus 
intereses, pugnando pelo 
bem estar geral, não de
sejamos que a nossa at- 
titude de sentinella do di
reito seja tomada por ar- 
rogancia de adversarios- 
para quem a complacên
cia governamental nunca 
se volta no intuito de 
syndicar da justiça de 
suas observações arran
cando-os d a . esterilidade 
do rói dos despeitados em 
que, muitas vezes inde
vidamente, jazem ins 
criptos.

Somos adversários, po
rem adversários exclusi
vamente de quem, como 
o actual senhor presi
dente da camara desta ci
dade, se divercia dos in' 
teresses da agremiação 
que representa, incompa- 
tibilisando'se em absoluto 
com as aspirações popu' 
lares.

Não nos causará des' 
gosto si o “Republica” 
nos chamar, pelo que 
acabamos de dizer, de ad
versários do senhor pre’ 
sidente, porque este já 
tém dado sobejas provas 
do seu espirito ingrato e 
anarchisador e, até, diga
mos com franqueza, m ui’ 
to nos orgulharemos si 
podermos algum dia os’ 
tentar a honra de haver' 
mos, ainda que modesta' 
mente, contribuído com a 
nossa penna para o des' 
moronamento desse thro’ 
no já solapado pela con' 
trariedade dos vassalos.

Ytú está hoje debatendo' 
se nás bravias ondas de 
encapellado oceano de dif' 
ficuldades, e* este estado 
precário a que chegamos 
devemol-o a desidia per’ 
niciosa do senhor presi’ 
dente, o qual é duplamen' 
te responsável pela nossa 
sorte, não só como presi' 
dente mas, tambem, como 
deputado, a cujas alturas 
foi guindado pela irrefle' 
xão de um político que 
recebe hoje, em paga da 
sua demaciada boa fé, a 
mais dura ingratidão d’a' 
quelle que lhe devia ser 
eternamente grato,

Reaffirmamos, pois: so
mos adversários, porém  
adversários exclusivam en
te de quem, como o actual 
senhor presidente da ca
mara desta cidade, se di
vorcia dos interesses da 
agremiação que represen
ta, incompatibilisando-se 
em absoluto com as aspi
rações populares.

Feitas estas considera
ções, que esperamos não 
haverem contrariado os 
nossos illustres collegas, 
pois que não vão além de 
uma sinceridade que se 
ufana de existir apoiada 
em um principio de jus
tiça, passamos a, em duas 
palavras, esclarecer o que  
nos foi pedido.

O enigma dos 36 con
tos prende-se ao boato 
que corre nesta cidade, 
de que, figurando no mo
vimento da unificação das 
dividas da camara, ulti
mamente effectuada, está 
um documento de emolu
mento pago, ou a pagar, 
segundo outros, sobre cor
retagem na importância 
dessa quantia e cuja cor' 
retagem segundo os boa
tos, ainda, foi percebida 
por pessoa que a ella não 
tinham direito.

Abi fica, de maneira 
explicita, a solução da 
nossa linguagem enigma
tica e esperamos que os 
distinctos collegas do R e 
publica”, agindo com im
parcialidade, demonstra
rão claramente ao povo o 
que houver de verdade 
sobre o facto propalado 
com caracter escandaloso.

Pharmacia S. J o s é — Tem o
afamado xarope das crian
ças.

N o t ic iá r io
O Rrao. D. D uar te  Leopoldo 

e Silva, f a r á  em  su a  v isita  
pas toral o seg u in te  i tenerar io  : 
Salto  de Y tú ,  d ia  24;
Ytú, d ias  25, 26 e 27; 
G abreúva ,  d ias  28 e 29.

D evido  a  e n t ra d a  d a  I ta l ia  
n a  guer ra ,  o g o v e rn o  j á  m a n 
d o u  fech ar  1 .800 es tabe lec i
m e n to  de  • v e n d a  de beb idas  
alcoolicas.

F e s te ja  h o je  m ais  u m a  p r i 
m a v e ra  a  g rac iosa  m e n in a  
L ourdes,  filha do snr .  R a n u l-  
p h o  P ere ira  Mendes.

N ossas felicitações.



Resolução vermelha
Triste fim de um devasso.

Desfecho sanguinário-A tiros de revolver
Diversos pormenores.

S erá  in a u g u ra d o  hoje, em 
Santos,  á  rua  15 de N ovem bro,  
o T h e a tro  M oderno; a com pa 
n h ia  de var iedades  com posta 
de deze«?is artistas , está sob 
a direcção dos a r t is tas  M ax e 
Aprigio de Oliveira,  p a ra  abri-

t íe g n n d a  feira, ás p t im eiras  
horas? da m a n h ã  Y tü  íoi a b a 
lado pelã  tr is te  noticia da 
desenro lar  de  v iolenta sc< n 
de sangue ,  na qual um  in d i 
v íduo  perverso  pagoii,  com 
a  v ida , a preço das ousadas  
p re tenções b ro tadas  do seu 
esp iri to  de féra.

No pred io  n.o 14 da t raves 
sa  M unicipal,  res id iam  Auto- 
n io  Fazzati e Id a  Balá, am a  
siados b a  sete annos. Ida, que

lh a n ta r  o 
ção.

festival da  inaugura -

V IS IT A  P A S T O R  A L - D e -  
v i r t i n n  i a S au ta  Casa. onde, ve ch e g a r  sabbado  proxim o á
á 1 h« ra, exp irou  em  çonse- 
qúenc ia  d.os g rav íss im os feri 
t-  n que recebera.

O corpo de Fazzati  foi dado 
u sepu ltu ra  hon tem , após h av e r  
sido r< alizad > o devido exam e 
cadrivt i ieo pel s srs.  d rs. Braz 
Bicudo e G rac nno Geribello.

- O  nosso dii - ctor, hon tem , 
en tre v i- tan d o  l .U  n a  prisão 
em que se acha,  n \ cadêa pu- 
biico,, obteve a confirm ação  dos

fô ra  ca sada  an tes  da  data  de í  po rm en o res  que acabam os de 
am asiar-se  com Fazzati,  t ro u - jd a r .  
x e ra  em  sua c o m p a n h ia  dí ver-1 — A ntonio
sas creanças, en t re  as q u m '« ' conhecido noi diversos nom es,  
M aria  A nton ie tta ,  h o je  corr  1 5 , e :d r  •«■•■•v.m lStí a negocies am  
an n o s  de  edade  jb u la n te s  e c landestinos, não

esta cidade, o E xm o . e R m o  
Sn r. D. D u ar te  Leopoldo e Sil
va, arce  bispo de São Paulo, 
em visita a nossa parochia.

Sua Exa. m in is tra rá  o chris- 
m a d u ra n te  a sua  es tad ia  em 
nossa terra.

P I N H E I R O  M A C H A D O -  
J á  descançam  estas horas  em 
terra do seu berço nata l,  os 
restos m ortaes  do insigne b r a 
sileiro General P inhe iro  Ma- 

Jchado, t ra içoe iram ente  assassi-

O am an te ,  não  podendo  en- í p agando ,  segundo  ouv im os  í 
co b r i r  os seus inst iuctoa l ib i - ‘ im pos to  m unic ipa l,  
dinosos .  av ido  de goso e sen- — C onsoante  noticia q ue  nos
8ação, p ro p u ze ra  d iversas  ve- acaba  de ser dada ,  um  irm ão  : 
zes á c o m p an h e ira  p a ra  c o n - ' do assassinado, de S. Paulo ,  j 
t in u a r  am as iado  ta m b e m  c o m ! acaba de pedir  ao d r  Ju iz  de j 
a filha R ecebendo  se m p re  as j Direito da  com arca ,  a  e n t re g a  j 
m ais  fo rm aes  recusas o des j do d iuhe iro  e objectos de va lo r  i 
h u m a n o  ind iv íduo , t o d a v ia , ! q ue  fo ram  encon trados  em p o - 1

F izz a t i ,  q n e  e r a , na(j 0 na Capital da Republica.
Associamo-nos as hom eua- 

Lq j gens de pezar do povo Rio* 
G ra n d en se  ao seu il lustre con-

tneo.

n ã o  recuava  n o  te rreno  dos j  der  da  victima, e q ue  m o n ta m  
desejos  rec rudecendo  cada  vez i m ais  ou menos, em  12 contos.
m a is  n a s  inves tidas  co n tra  a 
h o n r a  de M aria  Antonietta .  
C on tam , m esm o, que em  u m a  
no i te  de  espectáculo  de  cavalli- 
nhos ,  Fazzati ,  achando-se  no 
circo em  co m p an h ia  de Ida, 
re t i rou  se a  um  pretesto  qual 
q u e r  e, dirig indo-se p a ra  sua 
casa, te n to u  d af lo rar  a infeliz 
c reança  v ic tim a d a  su a  cobiça, 
n ã o  o consegu indo  som ente  d e 
v ido  a ella g r i ta r  p o r  soeeorro.

Assim, nes ta  lucta cou t iuua  
en tre  a  ferocidade sensual  e
0 a m o r  m aterno ,  v iv iam  o? 
a m a n te s  n a  m ais  cons tan te  des- 
h a rm o n ia  a té  q ua  s e g u n d a  fe i
ra ,  u m a  resolução ex t re m a  e 
sa n gu iuar ia ,  veio po r  te rm o  á 
serie e n o rm e  de  desavenças.

Logo pela m a n h ã ,  Fazzati,  
após h a v e r  a r r a n ja d o  as m a 
las com o in tu i to  de v ia ja r  e 
h a v e r  te n tad o  in c en d ia r  as 
roupas  de su a  am asio , mani-
1 s tou  m ais  u m a  vez o dese 
j© de a t i ra r  a desgraça  a m e 
n o r  M aria A nton ie tta .

Ida ,  p e rd e n d o  n ca lm a, sae- 
con de um  revolver  " B ra w in g ” 
n o  firme proposito  de suic i
dar-se m as ,  vendo-se ce r
cadas  dos filhos q ue  lhes im 
p lo rav a m  lacrimosos q u e  os 
n ã o  deixasse  a  sós e r a  cora 
pnnh in  do  seu  m ous t ruoso  
com panhe iro ,  onim ou-se  de 
u m a  coragem  e x tra o rd in a r ia  e, 
d ir ig indo-se ao seu bestial 
a m a n te ,  alvejou-o q u a t ro  vezes 
com  a  a r m a  q ue  trazia.

Fazzati ,  com o u m  m onstro  
q n e  se abate , rolou por te rra  
com  a cabeça, o es tom ogo e os 
in tes t inos  varados  po r  tres dos 
I rojectis q ue  o h av iam  attin- 
gido, dois dos quaes  foram  
( n con trados  encravados  em 
u m a  das  p a redes  do aposen to  
onde  se desenro lou  a  tragédia .

P e rp e trad o  o crim e, isto ás 
9 horas, m a is  ou m enos,  Ida  
dirigiu-se a u m  te lephone  ius- 
ta llado  etn u m  pred io  das  p ro 
x im id ad es  d a  sua  resideucia o 
deu  sciencia a  policia do que

— Ida  consti tu iu  seus ad v o 
gados snrs. dr. Arcilio Borges 
e Affonso Borges.

R e a l iso u se  sabbado  u ltim o 
em Santos,  o enlace m a tr im o 
nial do nosso feste jado  p a t r í 
cio, m aestro  T ris tão  Jun io r ,  
com a senho  ri ta E s th e r  Morei
ra Sam paio .

Aos uubent.es fazem os os 
; mais a rden tes  votos de felici 
}d de. '

F E S T A  D E  N. S D A S; 
M E R C Ê S — Iniciou-se h on tem  
na en can tad o ra  eg re ja  do r e 
co lh im ento  de Nossa S enhora  
das  Mercês, o t r iduo  solerane 
em  gloria a sua  exelsa padroei 
ra; sexta-feira  en c e r ra r  se á 
so lem nem ente .

Com a denom inação  d e 
"G ra n d e s  M oinhos G a m b a "  
foi o rgan isada  em São Paulo, 
p e ra n te  o tabellião dr. G abrie  
da  Veiga um a  sociedade ano 
n y m a  com o capita l de cinco 
mil contos de réis.

A n o v a  co m p an h ia  pagou 
de  im postos es taduaes,  a quan- 
tio de 26:705$626 e de sello 
federal 5 :500$000 e são seus 
incorporadores  os srs eoraincn- 
dad o r  E g y d io  P ino tt i  G am ba ,  
E in il io  Giawnini, am bos da ca
sa G am b a  & Comp., o d r. G u i
lherm e V Alvares R ubião  e 
G u s ta v o  O lyn ího  de Aqnino, 
capitalistas, C hris t iano  P ereg r i
no  V ian n a ,  F ra n k  Ford, H en  
ry  R. Shorto  e T h o m a z  B. 
Muir, banqueiros .

N O  S A L T O — No dia 1 o de 
o u tu b ro  v indouro ,  será aberto  
n a  vi si n ha  c idade  do Salto  o 
Mercado M unicipal.  •

A p re fe i tu ra  nom eou  os snrs. 
Jo sé  B ernandes  de Oliveira, 
pa ra  o cargo  de a d m in is t ra d o r  
e F rancisco  Leal N u n es  para 
escrivão.

R U Y  B A R B O S A -  Rio 21, 
C o n t in u a  sa tisfactorio  o estado 
de saude  do se nado r  R ny  B a r 
bosa. A te m p e ra tu ra  cont inua 
norm al e pa recem  afa s tadas  
q n a e sq u e r  com plicações graves.

G U IO  M AR N O V A E S ,  a dis- 
t inc tá  ” vi.rtuose" pau l is ta ,  em-

1RIS-R1NK
Dos films exhib idos na se

m a n a  finda, nesta casa de d i 
versões, eaüentou-se, em  p r i - g 
m t i ro  lu g a r  o p rim oroso  dra-g 
m a  h isto rico «S. Marcos» ou 
« 0  Leão de Veneza», em  7 
partes, execu tado  com todo o 
cap r icho  na  bellissima capital 
de Veneza. E m  segundo  o 
(inissimo d ram a  policial em 4 
partes, «O Segredo do Castel 
lão», serie d a  ta lentosa actriz 

jlrin*. Bord »ni, um a  das figuras 
’ já  conhecida e apreciad iss im a 

n a  ci n em  a tog raphi a .
E x h ib ir  se á Amanhãjjjno IR IS  
R IN K  os im p o r ta n te s  filro- 

«A T o rre  dosfvam piros» 
em 3 par tes  serie de Arnbrosio 

«Rosas Fataes»  
era 3 pa r tes  de  Psyclie  film

A N E M I A
TUBÉRCULOS

ESCROFULA
são males que necessitam de 
poderosa nutrição do orga
nismo como base prindprd cie 
curativo. O exito da LA j  
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por ce te- 
nares de médicos e m uhuies  
de curados.

C u id a e  d e  o b te r
sem pre a  legitima

a

EMULSÃO de SV J 1 I  H

h a v ia  occorrido, d e te rm in a n d o ,  j ba rca  h o je  em  San tos  com 
então ,  a auc to r idade ,  a  p risão  j des tino  aos E s tados  Unidos, 
da  c r im inosa  e a  interuíicüty çjft Çtp v iagem  de excursão.

P a r q u e  S abbado  ulti
roo, com bôa casa, exh ib iu  st 
neste salão a m o n u m e n ta l  e 
apreciad iss im a ob ra  policial, 
em  3 series e 13 partes.  D o m in 
go, foi revelado um  sublim e 
film em  7 partes. S eg u n d a  fei 
ra a E m p re z a  Alberto assustou 
o povo da  nossa te rra  com o 
an n u n c io  da exhibição dos fu 
neraes  do G eneral P inheiro  
Machado, assass inado  n a  C a
pital da Republica.

A p ro jeção  ag rad o u  a  assis
tência,

T o m e m  m uito  cu idado  coro 
as imitações da "E m u lsã o  de 
Scott" ,  a  ve rdadeira  "E m u lsão  
de Scott" ,  tem nos involucros 
um hom em  com um  baca lhau  
ás costas. "A ttesto  q ue  tenho  
em pregado  h a  longos a n n o s  em 
m in h a  clinica o excellente p r e 
parado  "E m u lsã o  de S cott"  
com os m ais  an im adores  re su l
tados, em todos os casos de 
f raqueza orgauica,  congênita  
ou adqu ir ida .

"D r.  Alcides Codeceira. 
"Recife, P e rn a m b u c o .”
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de Oleo de Figado de B ccclf aa 
com Hipophosphitos.

ilIIUH!

F E S T A  D E  S. L A Z A R O -  
Realizou-se dom ingo  ultimo, 
a festa em  louvor a  São Laza- 
ro, padroe iro  do H osp ita l  dos 
M orpheticos A ’ procissão que 
de lá veio percorrer  a lguns  
trechos das  nossas ruas  cen- 
traes, foi en c an tad o ra  e muito  
bem organ izada .  A pit r- ■ 
Villa P ad re  Bento, a té  as pro 
x im idades do hospital,  es tava 
o rn a m e n ta d o  de bam bús ,  arcos 
e bandeiro las  A bri lhan tou  a 
procissão a  excellente corpora  
ção musical -30  de O utubro» .

D am os pa ra b én s  a- snr.  Cor 
Leitã.. e aos moracL • s 

daquelle  bairro.

Fez annos  h o n te m  o snr. 
F rancisco  de Souza Freitas,  
es tim ado cavalhe iro  da  nossa 
sociedade.

Felic itamol-o

Im p o rtan te  d e c la ra ç ã o  d’ um re 
p ó rte r  do 0 PERHfCO

v3‘

SECÇÃO LIVRE

Armazém He
panhol A  V E N D A

R IC A R D O  S A N G H E S  MAR- 
T IN S , vende  o seu negocio 
de Seccos e M olhados, s ituado 
na R u a  D ireiia n. 31, livre e 
desem baraçado  de  q a lq u e r  
im ped im en to ,  pelo preço da 
F A C T U R A . E ’ u m  dos m e 
lhores pontos  q ue  existe nes ta  
praça. P a ra  t r a ta r  com o 
proprie tá r io  no m esm o negocio 
ou nes ta . re d ac çã o .

J o s é  I a i í z  J l e i l *

José L u iz  de Mello, ie p o r te rd o  
Jo rn a l “O PE R N A M B U C O ", te n 
do sido  acom m ettido  h a  tem pos 
de u m  rh eu m atism o  b leno rrha- 
gico, e tendo-o  p ro s trad o  no ei o 
p o r espaço de tre s  m ezes e sera 
n en h u m a esperança  dos recursos 
m édicos, a conselho de seu  p a r t i
cu la r am igo  D r. A rchim edes de 
O liveira, ex-p refe ito  do Recife, 
ícz uso do Elixir de Nogueira, do 
ph arm aceu iico  João  da  S ilv a b u - 
veira , apenas com  tres  frascos 
consegu iu  ficar com p le tam en te  
curado.

E ra  tem po dec la ra  que o e s ta 
do da  m o léstia  fez com que fosse 
preciso a n d a r  de m uletas.

P a ra  beneficio da  hu m an id ad e  
soffredora faz a  p re sen te  decla
ração.

Pernam buco; 30 de M arço de 
I9 I3 foseEuiz de Mello — (F irm a 
reconhecida.^

Maleita
— cura Infalível —
P I L  ULA S  de M AN Á US
Ü6(- — SOUZA & Comp.— Y t u



m r f i c t o  í j e A - g o c l ã o
A Preço Garantido de 4S000 ARROBA

a. S a f r a  d© l© a ©
Nos procurem ou os nossos representantes em

Sorocaba, Boituva Tatuhy e Conchas

mm.CuraTossi
tóW ».(9Q 0® <flÉ

(ROUM

SEMENTE DE ALGODÃO
Fornecemos a té o fim de Outubro proximo 

PEREIRa IGNACIO & COMP. Rua Silva Pinto N. 2. S. PAULO

A i i i s m i c s
repioducfores

N a F aze n d a  V assoura i,  têm 
p rodueto res  de raça  e recebe 

se a m m a e s  para  serem  pad re a  
dos.

Preço p a ra  pad reação  pele 
a v i lo  inglez de n o m e  ”Can 
d id a to ” ,50$000  réis; pelo j u 
m ento ,  Rs. 30$000; pelo tou ro  
caracú, ad q u e r id o  do posto  do 

U( <âo essa
10$000  réis 

P a g a m e n to  adean tado .

OialinJias de i*aça
N a F a z e n d a  V A S S O U R A L , 

v endem -se  ga l l in h a s  de  raça 
p u ra :  L e g h o m  b rancas  e Ply- 
m o u th  rock verm elhas .

C o m p a n h i a  Y i i i a n a  
F o r ç a  e  I i u *

Preoi-a se de t raba lhadores ,  
p a ra  serviço de  te rra ,  n a  sua  
U sina ,  no Salto.

m m m m m m w m m m m  
1.o Tnbelhonato

Leobúòp Fonseca 
Rua Direita N, 2 2

ímBff

A n i m a e s  _ Na
F  a zen d a  V A  S SO U  R AL, têm 
d iv e rsa s  eguas ,  m a n sa s  de  séla 
p a r a  se rem  .v end idas ,  e bem  j 
assru  a  ju m e n to s  cie m eio  san- 1 
g u e  i ta l iano .  ^

m m m m m m m m m m m  
Garotes Caracú ’
| | N a  f az en d a  V  A SSO U R A L  
tem  garo te s  C a ra cú  de  u m  
a n n o  e de  m enos,  p a ra  ven d e r  
de boa raça  e bonitos.

Preço com  m o d o .

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvera 
Usae Usae !
m w w w m m m m w m m

LENHA
Vende se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
"ubico. Os pedidos no 

irgo da Matriz n. 14 ov 
16. — Nesta—

$

t

apel de
enibni

3.< * ia

Caçad É k
Na loja o 

Ituana Fm <* Lt 
de-se o esp « *i L>a, 
”MOSCA”; unico • 
este para apanhar as n. 
eas em grandequantida 

Preço 500 a folha

:t ' i

i ffi Iflilll
í K 0 MEIO FÂCIL BE C0MBATEL-03

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem  de súbito- atacadas de cançassõ, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, d ô r  de cabeça, ton 
tu ras ,  calafrios, perturbações da visão, sem que possarn 
a t inar  com a origem  dos males que as  acabrunnam.

E  sem causa apparente que justifique tão g randes  in- 
com m odos,  os at tr ibuem  logo  a  fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto , em geral,  tudo  provem  de perturbações geni- 
taes e é principalmente a  edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determinai po r  si 
s ó  ou complicada com o ar thritismo.

A  S aude da M ulher  é um  rem edio  muito  eíficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tam bem  para 
certas manifestações arthriticas.

A S aude da Mu
lher com bate as 
suspensões,fiores 
brancas,  cólicas 
uterinas, hem orr- 
hagias, irregulari
dades m enstruaes  
rheum atism o etc.

E ’um  prepara
do para uso inter
no e sua dóse é de 
2 a tres  colheres 
de sopa por dia.

A S a u d e  da M u
lher vende-se em 
todas as  Phar- 
macias do Brasil.

UDcrntorlo Dndt & L sp iiia

CASA Lacerda
Largo  da Matriz n. 15
(Junto a CASA ALBERTO) 
O P r o p r i e t á r i o

e B A R A T O , c o m m u n ic a  ao P ovo  Y tuano ,  qne  
tera d ia r ia m e n te  ;

Superiores Empada~s,, 
Pasteis, Sandwich s - 

Doces de massa e aus- 
oarados

P  P  1 V  P *  Q  E m  to d a s as  S E X T A S - F  AS 
L - , A E - °  D O M IN G O S, tem  peixes 

Santos,  q u e  E N T R E G A  a D O M IC IL IO , recee  
bem  e n c o m m e n d a  p a r a  m a n d a r  v ir  peixe  de  qua lq t ie r  

q u a l id a d e  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS NACIONAIS E 
EXTRANGEIRAS

Encarrega-se de preparar '"• /)/) s  e 
outros pratos para  BANQUETES
Preços com modos—Serviço pm"pí<,r  

e com o maior esmero e í»ceeio

J A C IN T H O  LAC ERDA

L.

feridas Recentes e Ciironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADDRAS IAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
V . $

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Afrnciíi Cdsmos—R
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l AMPADAS ELECTRÍCAS de filamento metalieo,
E s ta  C o m p an h ia ,  tendo  receb ido  d i rec ta ra en ie  dos m e lho res  f a b n -  

can tes ,  g r a n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  d e  la m p a d a s  de fb am e n -  
tos  metallicos, resolveu fazer, sobre  os preços actur.es, 

u n ia  g r a n d e  redueção , v en d e n d o  d o r a  em d ian te ,  
era seus depositos era  Y t ú  e n o  Salto, 

pelos preços d a  ta b e l la  segu in te  :

.Lampadas 
L a m p a d a s  

% I  a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

de 10 velas 
de  16 »
de  25 » 
de 32 > 
de  50 *

1$200
1 *500
1*600
1*700
2*4 0 0

L a m p a d a s  de 100 > 
L a m p a d a s  d e  200  » 
L a m p a d a s  de 300 » 
L a m p a d a s  de  400  » 

l ia m  p ad a s  de  1 .000  *

4 $  800
7 $500  

11*500 
14*500 
3 0*000

Rua Fireita 51
D eposi tá r ios  no  S A L T O  M anoel du Q u ad ro s ,  B a ir ro  d a  Estação ,  e 

E s te v ão  de  A lm e ida  Cam pos,  R u a  R u y  B arboza  n . 10.

Deposito em Y T U  :
litarios no  S A L T O  :— M anoel de  Qi

As la m p a d a s  de  f i lam en tos  
metálicos, são in c o m p a r a v e lm e n te  

su p e r io re s  ás an t igas  l a m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela res is tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez d a  luz; dev e m  po r tan to ,  
m e re c e r  p re fe re n c ia  da  p a r te  dos senho res  consum idores .

TIP0GRAPH1A
A, Magalhães &  Comp,

RU A  D A  PALM A 23 f f #
Este estabelecim ento graphico, mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

'  PREÇOS M0DIC0 á

- O S  I * ‘ e ü f C U U T S
I

O Snr. Carlos do Bomard s visrv ao culto 
novo vtuatio, quo lecciona em sua residencia á 
R u a  do Comercio n. 189. línguas oxtrangeira 5 
c o m o  s e j a m  Francez, Iuglez, lttilu.no, Hespa'
nhol e Latim. , ,

Dá trez aulns por semana. Mensalidade...........
10$000 (Dez mil reis).

Methodo Teorico pratico Berlitz.

^panífi y t u a n a

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita a. 51
Y T U

C a s a Santoro
Eelejcaria e Jcalheria ITiLO. ELI »1

Rna do Commorcio N. 62 YTU
N esta  a c red i ta d a  casa , se e n c o n t r a r á  reiogios 

e jo ia s  de to d a s  q u a l id a d e s  e p reços ,  t r a  
balho  solido c g a r a n t id o  e m  am bos  

os artigos. Deposito  exc lusivo  
nes ta  c idade  dos a f a m a 

dos reiogios Z en ith  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
tam bei  a 

dos f "  - 
can te s  R ^  - > - r 

Pa t e n t — ~
A u re a — e L ^ - 

preços de S. P au io .  Iucim ioe-  
se de q u a lq u q r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. T odos  os objectos v e n d i 
dos são" ga ran t idos .  V endem -se  reiogios de 

pa redes  e desper tadores ,  e coneer tam -se  m u c h in a s  de 
e a : r e v e r  e G ram o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r ia d o  so r t im e n to  em  artigos 
d e p h a n t a s i a  e objectos p a r a  p resen tes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios Z E N I T H  O M E G A

Jose S mi toro


